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PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA NA PESSOA IDOSA: 

VIVENCIA DE ACADÊMICA DE ENFERMAGEM. 
 

Agda Renata Barros Santos e Bruno Basílio Cardoso de Lima 
 

Introdução: Na legislação brasileira, é considerado idoso todo indivíduo com sessenta anos ou 

mais. Assegurasse por lei o direito a atenção integral à saúde do idoso, por intermédio do 

Sistema Único de Saúde, garantindo-lhe o acesso universal e igualitário, em conjunto 

articulado e contínuo das ações e serviços, para a prevenção, promoção, proteção e recuperação 

da saúde, incluindo a atenção especial às doenças que afetam preferencialmente os idosos. 

Tendo em vista que, o risco para o câncer de mama aumenta conforme o avançar da idade, a 

população idosa encontra-se em maior situação de risco. Calculasse que aproximadamente 30% 

das mortes por câncer de mama na população entre 50 e 69 anos, principalmente em mulheres, 

podem ser evitadas com estratégias de diagnóstico precoce. Desta forma, medidas preventivas 

como o rastreamento a cada dois anos com mamografia em mulheres na faixa etária adequada 

são o melhor prognóstico da doença, pois possibilitam tratamento mais efetivo e menor 

morbidade associada. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo relatar a experiência das 

práticas de educação em saúde sobre a importância da prevenção do câncer de mama na pessoa 

idosa no primeiro nível de atenção à saúde por meio de orientações sobre o autoexame das 

mamas e mamografias de rastreamento, abordando as principais dificuldades encontradas 

frente a assistência e o aprendizado alcançado mediante as situações vidas. Métodos: Trata-se 

de estudo qualitativo, do tipo relato de experiência. Resultados: a análise foi feita por meio do 

comparativo entre três categorias, “Preparativos da estagiaria de enfermagem para os 

momentos de educação em saúde na Unidade Básica de saúde - UBS”, “Processo de educação 

em saúde: percepção da discente “e “Principais dificuldades encontradas” Conclusão: Conclui-

se que embora tenham sido encontradas dificuldades, houve boa aceitação vinda dos pacientes 

e equipe da UBS, foi possível demonstrar e incentivar o autoexame das mamas, sanar dúvidas 

e promover uma atenção continuada à saúde do idoso. 
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